
e má-formação de nascimento, isso 
porque o petróleo é composto de 
substâncias reconhecidamente 
carcinogênicas como benzeno, xileno e 
alcatrão. Um levantamento realizado pela 
ONG local Acción Ecológica concluiu que, 
no ano de 2000, a taxa de mortalidade 
por câncer em Joya de Los Sachas era de 
34%. O triplo da média nacional.

 O processo contra a Texaco/Chevron 
teve início na Justiça americana em 
1993. Dez anos depois, a ação foi 
recusada e remetida ao Equador. A 
decisão final da Corte de Justiça 
Equatoriana está prevista para o primeiro 
semestre de 2009. – por Carolina Derivi

[Petróleo II]

O outro lado

A defesa da Chevron consiste em 
questionar a relação entre os 

problemas de saúde da população e o 
desastre ambiental. “Não há nenhuma 
verdade ou nexo causal entre câncer e 
outras doenças na região e a exposição 
ao petróleo. Os estudos apresentados 

pelos reclamantes foram contestados por 
especialistas renomados”, diz Silvia 
Garrigo, advogada da Chevron, em 
comunicado no site da companhia.

Além disso, a defesa argumenta que, 
a partir de 1970, a exploração do petróleo 
passou a ser feita em parceria com a 
estatal Petroequador, e que teria sido 
essa empresa a principal responsável 
pelo derramamento de rejeitos e água de 
prospecção. Depois que encerrou suas 
operações no país, a Texaco pagou US$ 40 
milhões ao governo equatoriano a título 
de compensação e firmou um acordo que 

a eximia “de qualquer responsabilidade 
presente, passada ou futura pelos danos 
ambientais”. (CD)

[Consumo]

Comida para 
quem precisa

O Instituto Akatu pelo Consumo 
Consciente selecionou um novo alvo 

para sensibilizar consumidores 
desatentos: o desperdício de alimentos. A 
nova campanha foi lançada em janeiro e 
conta com peças para TV, rádio, cinema e 
mídia impressa. A estratégia escolhida foi 

utilizar a mesma linguagem dos anúncios 
de ofertas especiais no mercado de 
varejo, com expressões como “dá só uma 
olhada nestas ofertas”, juntamente com 
imagens de alimentos estragados e o 
cálculo de quanto se desperdiça em 
dinheiro.

Estima-se que um terço de toda a 
comida comprada em residências vá para 
o lixo. “Todas as suas embalagens, toda a 
água e energia usadas na sua produção, 
todo o CO

2
 emitido em sua produção e 

transporte são também jogados fora, 
gerando inúmeros impactos negativos 
para a sociedade, a economia e o meio 
ambiente” é um trecho do comunicado à 
imprensa da campanha. Enquanto isso, 
segundo o IBGE, 14 milhões de lares 

brasileiros estão em situação de 
insegurança alimentar grave. (CD)

[Internet]

O clima em 
um clique

A profusão de informações e debates 
sobre as mudanças climáticas não 

necessariamente se traduz em cidadãos 
bem informados e, menos ainda, aptos 
para agir. Pensando nisso, e ainda na 
ameaça que o fenômeno representa para 
as futuras gerações, a Agência de 
Notícias dos Direitos da Infância (Andi) 
acaba de lançar um site especialmente 
voltado para o tema.

O objetivo da nova ferramenta é 
reunir, em um só endereço e em língua 
portuguesa, o que há de mais essencial 
para compreensão do assunto, entre 
artigos científicos, entrevistas, vídeos e 
reportagens. A variedade de conteúdos é 
enorme, o que torna o site útil tanto para 
leigos como para iniciados. Especialmente 
desenhado para auxiliar jornalistas na 
cobertura das mudanças climáticas, 
oferece ainda um banco de fontes para 
entrevistas, outro para sugestões de 
pauta e uma galeria de links correlatos.

Vale o clique: http://www.
mudancasclimaticas.andi.org.br/ (CD)

[Meio Ambiente]

Futuro 
mapeado

A Coordenadoria de Planejamento 
Ambiental do Estado de São Paulo não 

é vidente, mas acredita que pode prever o 
futuro do Estado para a próxima década. 
Para isso, criou o projeto Cenários 
Ambientais 2020, que visa identificar o 
melhor prognóstico possível para a 
qualidade ambiental paulista e como 
alcançá-lo.

[Petróleo I]

Chernobyl 
amazônico

Quinze anos se passaram desde que 
começou a batalha judicial pelo pior 

desastre ambiental provocado por 
petróleo na história. Agora, uma decisão 
final parece estar próxima. Um perito 
designado pela Corte de Justiça 
Equatoriana estimou em US$ 27 bilhões a 
indenização a ser paga pela Texaco – hoje 
incorporada pela petroleira Chevron – a 
30 mil indígenas por danos causados ao 
meio ambiente e à saúde da população.

A Texaco operou na região de Joya de 
Los Sachas, Norte da Amazônia 
equatoriana, de 1964 a 1992. Os 
reclamantes alegam que, nesse período, 
a empresa teria derramado milhões de 
litros de água de prospecção e rejeitos de 
petróleo em rios e igarapés, em lugar de 
utilizar a tecnologia disponível para 
reinjetar os resíduos no subsolo. 

Além do desastre ambiental, a 
exploração petroleira teria provocado 
aumento da incidência de câncer, abortos 
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